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i «O5» 
Todos os assumptos concer 

nentes á folha e ás offieinas de 
vem ser tratados com o director 

CAKLOS M A C H A D O 

O nosso 
Anníversario 

Atodasaspessoas que 
nos cumprimentaram, 
bem como aos distinctos 
collegas que nos sauda
ram por motivo de nos
so anníversario, agrade
cemos sinceramente. 
Abaixo transcrevemos 

algumas bondosas refe
rencias dos collegas : 

Do Estado de S. Paulo: 
«O nosso collega «Repu

blica entrou no nono anuo 
da sua publicação. 

Por esse motivo deu hon-
tem o «Republica» u m nu
mero de seis paginas, rnag-
nificamente impresso. 

Damos os nossos cordiaes 
parabéns ao collega e faze
mos votos pelas crescentes 
prosperidades » 

Do Correio Paulistano : 
«Completa hoje 8 annos 

de proveitosa existência, to
da ella dedicada ao beneficio 
publico e especialmente da 
cidade e município de Ytú, 
o nosso estimavel collega Re-
publica 

Fazemos votos pela cons
tante fe'icidade do nosso con
frade.» 

Do Correio do Salto : 
«REPUBLICA» 

<• Entra hoje em seu 9." an
no de publicação o nosso 
collega de Ytú, cujo nome 
serve de epigraphe a estas 
linhas 

Orgam bem feito e crite
riosamente redigido, o Eepw 
Hica conquistou logar salien-
te na imprensa paulista. 

K desnecessário ennuuíe-
rar a serie dos importantíssi

mos serviços que o distincto 
confrade tem prestado não 
só á tradicional terra da Con
venção, como ao nosso Salto, 
porquanto elles estão na cons
ciência .de todos que, como 
nós, vêem nelle o paladino 
dedicado de todas as ideas 
proveitosas e que ennobre-
cein a sociedade, combaten
do, como faz, pela sã moral 
e pela justiça. 

O Correio da Salto que 
desde o seu apparecimento 
trabalhou sempre alliado 
com o «Republica» sente-se 
jubiloso em registar este fe
liz acontecimento, desejando 
que o collega continue a pal
milhar a estrada da prosperi
dade em busca dos louros de 
que é merecedor e que lhe 
reserva o porvir. 

Terminando estas linhas, 
saudámos n u m ardente ara-
plexo ao distincto amigo e 
eximio jornalista Car'os Ma
chado, que também já mou-
rejou ao nosso lado como 
dedicado director e que hoje 
redige com a maxhnajirofis-
ciencia a sympathica folha 
ytuana.» 

Do Jornal de Piracicaba : 
«O REPUBLICA* 

Completou mais ura anno 
de útil existência o nosso 
apreciado collega 0 Republi
ca, de Ytú, que tem prestado 
aquella cidade inolvidaveis 
serviços. 

A população ytuana, com-
prehendendo isso, tem pre
miado os esforços dodenoda-
do collega amparahdoo com 
a sua sympathia, sempre 
crescente. 

O distincto collega, com-
merrorando o 6eu auniversa-
rio, dá uma bonita ediça i era 
papel asseíinado. 

Ao seu actual director, sr. 
Carlos Machado, apresenta 
mos cumprimentos, pela 
feição moderna que tem sa-

bido imprimir ao valente bi-

semanário.» 

Do Alpha, de Rio Claro ; 
«O REPUBLICA 

«Aquelle bem feito perío
do que vê a luz na cidade de 
Ytú, entrou a 1*. do correu-

te para o seu 9'. anno de 
proveitosa existência. 

A' 0 Republica, por esse 
motivo, apresentamos nossas 
felicitações.» 

ARARÜTAde 1" qualidade 
Mazena—Aveia 
Só na CASA DUDU 

AOS B6MWGG5 
Cantora b r asile ira 

Estreou terça feira passada 
nesta^ Capital cantando a sempre 
apreciada Bohemia do maestro-
Puccini a nossa distinota patri 

cia Elisa De Agostini Braga. Os 
applausos foram unanimes de 
todas as dependências do Thea-
tro SanfAnna que se achava 
repleto. A senhora Ue Agostini 
Braga, tem uma vóz de soprano 
lyrico, muito afinada com uma 
e::cel!ente escola. E, nem podia 
deixar de ter, pois, é aureola-
da pelo Conservatório Musical 
do Rio de Janeiro onde grangeou 
reputada lanifl. Si bem (pie prin
cipiante, a sua dramatisação é 
bem regular excedendo á nossa 
espectativa. Principalmente no 
papel de Mimi úa Bohemia é 
que se reconhece os seus esfor
ços de estudo e seu amor pelo 
palco, para o qual não foi leva
da pelo interesse, pois, a senho' 
ra De Agostini Braga pertence a 
uma das mais conhecidas e dis-
tinetas famílias do Rio de Janei
ro. 
Accresce o seguinte que a nos

sa genial patrícia não canta s*'« 
a Bohemia, mas sim a Carmen 
de Bizet, o Guarany de Gomes, 
o Faust de Gounod e outros que 
tem em estudos, o que acontece 
em geral com as demais es 
treantes. 
A senhora De .ágowtini Braga 

tem u m talhe esbelto, si bem 
que um pouco franzina, é muito 
syinJMÉ^ja^^de uma expressão 

• dei 

os estra ng- íros i 
.sagram. Vemos um ex'jnrph> fri 
zante na nossa conterrânea An 
tonietta Rudge Miíler, que aqui 
nesta terra nad L ou pouco se 
lhe da.va,:sto é.sómenteos conhe 
cedores do piano é que sabiam 
avaliar o seu grande talento e 
no entanto agora acaba d • chegar 
dos principaes centros europeus 
taes orno Berlim e Londres on
da os seus concertos ficaram ru 
gistra oa nos annaes mu-
«laquellas Capitães, como raros 
no geniu. Contudo, tem-se feito 
E ilizmente justiça a senhora De 
Agostini Braga o os nossos 
diários estão ahi para attestarem 
as ovações que teve nas suas 
d ias representações dadas até 

com a Bohemia e Carmen, 
por parte do nosso povo hospita-
lhe'ru. 
A senhora Do Agostini Braga, 

segundo entrevista (pie me deu 
a honra de uma meia hora de 

tra sobre o seu admirável 
artístico, disse-me (pie ira 

continuar os seus estudos na 
Eu roga e eu a felicitei pois, 

i aperfeiçoamento que vae 
receber ficará então uma podero
sa lepresentante do Brazil, na 
arte musical e dramática. O !Bra-
zil de ía-\ • está progredindo im-
mensamente e será como disse o 
sr. Doumer daqui a poucas doze 
nas de annos o exemplo de de
senvolvimento em toda as artes, 
Bciencias, letras, política, diplo
macia á toda a humanidade. O 
estadista francoz teve razão para 
assim dizer, pois,de facto temos 
o Ruy Barbosa, o Rio Branco, 
o Santos Dumont, O Oswaldo 
Faria e tantas verdadeiras águias 
em todas as cousas em que se 
mette.:- os brasileiros. Agora que 
nos apparece no palco, que e 
tão diíficil encontrar, u:r,a bra-
zileira é forçoso levantar bem al
to o nome desta distineta patrí
cia que será indubitavelmente 
daqui a bem poucos annos uma 
gloria brazileira. 

S. -Paulo, 28—11--07 

ALENCASTRUM. 

[iJl assas finíssimas 

em caixas art-nouveau, 
próprias para presentes, 

na Casa IJudú 

Vida Oarioca 
O Dr. Germano Hasslo-

cher, deputado rio-gradense, 
pronunciou quarta-feira no 
casarão da Rua da Miseri
córdia, u m discurso em ter
mos violentos contra a poli
cia e seu chefe Dr. Alfredo 
Pinto. 

Este dirigiu-se ao conse
lheiro Affonso Penna, e pe
diu exoneração do elevado 
cargo que exerce a contento 
geral do povo. 

O seu pedido foi negado, 
visto merecer inteira e abso
luta confiança do governo. 

Os nossos leitores, lem-
brar-se-ão da horrível scena 
de sangue de Villa Izabel, 
que noticiámos circumstan-
ciadamente. 

Foi protagonista Sophia 
Bfcenia da Gama, que lia 
Ji annos vivia maritalmente 
jpbm Manuel Pinto Ferreira, 
negociante de nacionalidade 
portugueza. 

Ella ferindo gravemente o 
amante, no momento que 
dormia, desfechou a arma 
homicida contra si... questão 
ds civn.ies ! 

Elle tratou-se numa socie
dade—particular e ella na 
Santa Casa. 

Julgada na sessão do Jury, 
acha-se absolvida, eniquauto 
o Pinto Ferreira gira pelo 
Velho Mundo. 

A nota principal da sema
na, continua a ser o julga
mento dos personagens da 
horripilante tragédia da rua 
Carioca. 

Este caso foi explorado 
não só pelo jornalismo, como 
para reclames de negócios, 
peça dramática, modinha, 
romance, etc... 

O chefe dos criminosos foi 
condemnado a 30 annos de 
prisão. 

Ante-hontem houve uma 
verdadeira romana palacia
na. 

O illustre chefe da Nação 
tez annos.,. 

Dahi a tradicional rece
pção, ao som mavioso das 
excellentes bandas musicaes! 

Estava determinada para 
hontein á noite, em homena
gem ao Sr. Presidente da Re
publica, u m a corrida na pis
ta do Velo -Club. 

A illummação era deslum

brante combinando com a 
fina ornamentação. 

A chuva transtornou a 
festa. 

O Republica fez annos !' 
E nós, d'aqui da casema, 

como u m proscripto distante 
da pátria extremecida, envia
mos as mais sinceras sauda
ções ao impávido defensor 
dos fracos e opprimidos, á 
sentinella avançada dos inte
resses dos municípios. 
O illustre director, queira* 

receber os cumprimentos do 
humilde signatário destas li
nhas. % 

Rio, 2-12-907 P E E I C O 

P 
ASSAS FINÍSSIMAS 
em caixas art-nouveau, 

próprias para presentes. 
na CASA Dunu' 

O sr. Francisco P. Mendes 
Filho, proprietário da conhe
cida C A S A D U D U ' , offertou-

nos u m a artística caixa de 
passas magníficas, novas e 
saborosa s. 

E' u m lindo presente de 
festas; é bom que os aprecia
dores e as crianças o saibam. 

JSeite Síía liado 
Alimento para criançase relhos 

CASA DUDU' 

6MÍIÇIJ1& 
a M. M. 

Sonhando, o velho que se tor
nara creança, numa visão lumi
nosa, inebriava-se no goso sem 
par, inegualavel, proporcionaria 
pelas doces reminiacencias d ,s 
caricias maternas. 

A.,memoria aceudia-lhe o tem
po ein que tinha sido posto no 
berço entre alvissimas rendas; 
sua Mãe radiante de alegria, 
comtemplavao, sorria lhe, inli-
nando a cabeça, levemente, so
bre a espa lua esquerd-, i»om u m 
gesto habitual, porem sempre 
novo, sempre sympathico, e 
quando, prestes a entrar no be-
maventurado somno da i.inocên
cia, as palpebras se lhe tornavam 
pesadas, ella ainda esforçava-se, 
inclinava se, disputava aquelle 
ultimo olhar—-ultimo raio de sua 
alma cândida, ardente de um uni' 
co amor; depois ao espalhar se 
por sua physionomia aquelle riso 
angélico, aquella expressão bea-
tifica ~me somente as crianças 
têm quando dormem, preparava 
os lábios para beijar a fronte do 
menino, inebriava se ao conta
nto " daquellas carnes fres
cas, innocentes e beijava-o com 
circumspecção, attenuando quan
to possível o choque, como para 
não perturbar aquelle somno de 
anjo ou profanar o perfume quen
te, tênue que exalava aquella 
fronte virgem 1 

Depois, oh ! depois acariciava-
lhe as faces reehówehudas, ro. 
çando-lhe apenas os dedos: e co
m o si isso não bastasso, mansa
mente, amorosamente espalmi, ,i 
a mão fazia-a deslisar pelo rosto, 
passava-a sobre os olhos, rápida' 
mente, como a visão fugitiva dtí 
u m sonho e pousava-a, afina] 

(Suem tomar «s C e r v e j a J^IO í&l&TQ será sempre forte e robusto 



REPUBLICA 

f sobre a fronte, 
bençam, como 
eterno de fé e amor. 

num gesto de 
u m juramento 

Via-se depois adolescente, mo
ço, na primavera da vida, no 
apoge de sua força e saüde, 
amado por uma joven que, com 
o encanto de sua belleza, em
prestava novo brilho á casa tris
te e solitária em que o astro ma
terno tinha de3sapparecido. 
Ella também meiga, eonsola-

dora, gentil, sua mão também 
leve, acariciadora, suave. 
Ah ! quando pousava sua ca

beça cançada pelas luctas quoti
dianas sobre aquelle seio exube
rante de vida palpitante de amor; 
quando abandonava-se áquelles 
braços que sabiam-no cingir tão 
apaixonadamente—que balsamo 
para elle aquellascaricias, aquel
la mão que lhe tocava a fronte 
encaneciJa apezar do verdor dos 
a: n ̂ s! 

Quando sua mão suave, num 
gesto amoroso, se demorava por 
poi c H momentos sobre seus 
olhos q te instinctivameute, volu
ptuosamente cerrava n-se á sua 
passagem—quantos ideaes, quan
ta felicidade, quantos sonhos lhe 

^povoavam a alma: e então ater
ra se llié afigurava u m Éden que 
o Sol do Amor illuniinava... 

Mas... si esta mão demorava 
se por mais^empo sobre sua 
fronte, premia-a entre seus dedos, 
brincava entre os sulcos preco
ces,—porque tremia ? porque fu
gia ao doce contacto ? 

Porque tornava-se pensatlvo, 
melancólico, olhava em derredor 
perplexo, inquieto como a procu
ra de alguém, de alguma cousa ? 
Por vezes, inrresistivelmUite 

dirigia-se a um canto e, arran
cando u m véo que cobria um 
velho retrato, fixavao, fixava-o 
dolorosamente, como si quizesse 
beber a luz que delle emanava. 

Ah ! a antiga carieia de sua 
saud s i Mãe, quando estava para 
entrar no somno innocente da 
infância : aqueíla mão suave, 
avet u lada que lhe acariciava as 
faces, os olhos, a fronte e aben-
çaava-o, protegia-o, enchia-o de 
c ntentamento, de prazer intimo, 
de amor ineffavel no somno que 
também era, então, uma suave 
carieia I 
A h ! nas longas noites insom-

nes, tristes, aguadas, ao velho 
como torturava a alma a nostal
gia da carieia materna ! 

E' ver Ia le que se não lhe 
apagara de todo da memória a 
quadra ditosa da mocidade e 
também o afflígia a nostalgia da 
quelle amor de esposa; porém de 
bom grado teria renunciado 
aquillo que não podia ou" não 
sabia mais gosar, contanto pou-
desse voltar á fonte inesaurivel 
do amor materno, atualmente 
mais triste e desanimador do que 
a mocidade e o amor perdidos 
era a vida que descambava. 

Quantos duros golpes a impie
dosa sorte lhe deferira: e mais 
do que tudo a morte de sua Mãe 
e de sua esposa. 

Elle, o velho desgraçado, dese
java ardentemente a paz no rei
no longínquo, intinifo, do myste-
rio, de onde vinha, nas horas de 
esperança, uma promessa tácita 
de caricias, muitas caricias, mais 
doces, mas voluptuosas porque 
mais desejadas. 

Xo entanto não estava com" 
pletamente só: ainda tinha a 
quem dedicar um affecto, de 
quem arrancar uma consolação; 
ainda brilhava, no limitado ho
rizonte da vida que fugia, um 
astro de amor. 

Era sua filna, que sua esposa 
lhe deixara creança, porquera elle 
também se tornara creança ao 
balouçar-lhe o berço; actualmerite 
esforçava-se por fazer penetrar 
naquelle pequenino cérebro, em 
«eu coração, os preceito-t, os sen' 
timentos da vida; ensinavalhe a 
juntar as mãos a estendelas ao 
pobre e a não desprezar o tra' 
balho humilde, ao m >smo tempo 
grande E naquellas mãosinhas 
de anjo não sabiam somente pe' 
dir, dar a esmola ao pobre, tra' 

balhar; Moha herdado de sua es 
posa e de sua avó a doce virtude 
da carieia e agora que elle, ab" 
solvido nas tristes reminiseeneia 
do passado, arrastava na triste 
esperança da morte as relíquias 
da vida de que conhecia os en" 
cantos—aquellas mãos ainda sa' 
biam'no consolar, acariciar com 
um sentimento de prazer pro' 
fundo, suave ! Não tinham a do' 
cura das maternas, a vpluptuo' 
sidade das esposa, porem ainda 
gosava ao contacto daquellas mãos 
cândidas; a fronte rejuve: escia' 
selhe debaixo dellas; os olhos 
também fechavam*se á sua pas' 
sagem, mas—ah ! suas descarna' 
das faces; seus lábios crestados, 
já não se animavam ao seu do' 
ce roçagar e seu somno, agoia, 
já não era mais acariciado pela 
visão de um grande amor ! 

•* « 

E no ultimo somno, no limiar 
da eternidade, de onde duas som' 
bras caras lhe estendiam as mãos 
que tinham amenisado sua exis' 
tencia—teria elle entrado com 
este conforto, com-esta visão ? 
Ah I o velho nas horas tristes. 

como sentü a n s a'g".a d .'car'<\a 
materna I 

A. M. 

Pimenta Malagueta 
Vinagre Superior 

Na casa D Ú D U 

CABREUVA 
Foi eleito em Cabreuva o 

novo Directorio Político do 
congraçamento, o qual ficou 
assim constituído: 
Presidente.sr.coronel Fran

cisco de Assis Oliveira,mem
bros os srs. major Antônio 
da Silveira Camargo, Fran
cisco de Paula Ferraz Sam
paio, capitão VictorioTonhv 
Bento de Almeida Ivjite, Jo_ 
sé Ant< nlo Oliveira, WÊL 
Rodrigues de Almeida ej 
pitão Antônio do Amara 
zar. 

A eleição realisou-se em 
casa de residência do sr. ma
jor Antônio da Silveira Ca
margo, nosso presado amigo 
e digno collector estadual 
naquella cidade. 

Após a eleição foi organi-
sada pelo novo direatorio a 
chapa de candidatos aos car
gos de vereadores e juizes de 
paz, qne será suffragada no 
dia 14: do corrente, pelo par 
tido republicano local. 

Essa chapa é a seguinte : 
José Benicio de Cerqueira 
Leite, Francisco ds Paula 
Ferraz Sampaio, capitão Vi-
otorlno Tonhy, alferes Antô
nio Natividade Godoy, te
nente Felicio Martins da Sil
veira e capitão Odorico Lo-
pier de Freitas. 

P^ra juizes da paz a cha
pa é a seguinte : Io.José An
tônio Ribeiro; 2: Bento de 
Almeida Leite, e 3.' Manuel 
Martins de Mello. 

— O sr. capitão Odorico 
Lopierde Freitas, activo de
legado de policia, solicitará 
sua demissão, por ter sido 
seu nome indicado para ve
reador 

Sabemos que para substi-
tuil o na policia será indica
do o nome do snr. coronel 
Francisco de Assis Oliveira. 

GRUPO ESCOLAR 

.• €ESAMO MOITA 

O director desta casa de eu sino pede 

cordealmente aos pães e tutores dosalum-

nos e alumnas do Grupo, a fineza de 

mandarem-nos uniforrnisados, ama-

nhan, dia 6, sexta-feira, ás 7 horas da 

inauhan, afim de se tirarem varias pho« 

tographias para a grande exposição pe~ 

dagogica a realizar-se no Rio de Janeiro. 

Ytú, 5 de Dezembro de 1907. 

conformidade com o numero 
de méritos, servindo este pa
ra base do valor dos prêmios 
qüe constaram de objectos de 
utilidade,/ taes corno, som' 
brinhas, boas, espelhos, pas* 
tas etc. 

Os exames foram entre-

meiados com recitação de 
poesias, monólogos, cançonc 
tas e cantos acompanhados 
ao piano. Terminou a festa 
escolar, que foi bastante corr 
corrida, por uma saudação 
do sr. dr. Eugênio Fonseca á 
distineta e zelosa p/ofessora 

Esteve nesta cidade e deu-
nos a gentileza de sua visita 
o sr. dr. José Pinto da Silvü, 
talentoso advogado residente 
em S. Paulo. 

Seguiu ante-hontem para 
:i Capital o sr. Hermogenes 
Brenha Ribeiro, estimado in
tendente de obras e finanças 
da Câmara Municipal. 

7 ÃO NAUCIZ 
anulo, o 2. 

3§ao_JIax 

izo. 
Aviuva, sra. d. Marcoliua 

Narcizo, manda nesse diaxe-
teljrãTiTma missa em sua in-
te"nsãõ7 na igreja do Bom-Je-
sus, ás 5 1/2 horas. 

Sabem cs que alguns dos 
amigos e admiradores do 
pranteado ytuano tencionam 
abrir uma subscripção para 
ser, sobre a sua sepultura, 
levantado u m mansuleo que 
perpetue a sua memória. 

E' uma idéa digna de ap-
plausos e do appoio de todrs 
áquelles que conheceram o 
talentoso artista. 

FERMENTO IN.GLEZ 
na CASA DTJDÚ 
Largo da Matriz, 17 

O sr. Rodomildo Ventu-
roli, veterinário municipal, 
examinando as vaccas que 
fornecem leite para o con
sumo publico, encontrou de-
zeseis {16) atacadas de febre 
aphtosa, tendo, por essa ra
zão, prohibido a venda do lei-
.te dessas vaccas. 

rUeudente dá _Soroeabana 

Railway. 
O ferido foi operado pelo 

sr. dr. Graciaho Geribello, 
tendo apezítr dos esforços do 
distincto facultativo, faleci
do liontem mesmo á tarde. 

Tem estado enferma a me
nina Albermia Lopes Alva
renga, dilec.ta filha do sr. Joa
quim Pedroso de Alvarenga. 

Desejamos seu prompto 
restabelecimento. 

Foi removido para Santos 
o commandante do destaca' 
menio desta cidade, 2. sar. 
g ito Paulino José Gomes. 
Para substituit'0 veio o 2." 
sargento Abel Pinto Mello. 

EXAMES 

ÁGUA E EXGOTTOS 
Já foi despachada na Esr 

trada de Ferro, para esta ci
dade, a primeira remessa de 
materiaes para o serviço de 
Água e e exgottos. 

Iniciaram-se segunda-fei
ra os examrs das escolas iso
ladas deste município. 

Nesse dia foi examinada 
a escola masculina, regida 
pelo prof: sr. José Ildefohso 
de Carvalho Oliveira. 

Terça feira foi examinada 
a escola masculina, a cargo 
do professor sr. Grellet Jú
nior. 

Destas escolas não pude
mos ainda obter o resultado. 

— H o n t e m foram submet-
tidas a exame as alumnas da 
escola regida pela professo
ra d. Maria Autonietta Leite 
Martins. O resultado desta 
escola foi o seguinte : Foram 
promovidas : para o.3/ an* 
no as alumnas approvadas : 
Áurea Romualdo, Aida La' 
bo e Maria da Gloria Xavier 
com distineção; e Maria da 
Annunciação, plenamente: 
Para o o 2.a serie do 2o. anno 

o trem fazia manobra na es í Persilia Marques e Alceste 
tação desta eidade, colheu Fonseca, com distineção; e 
sob as rodas "o infeliz Geral- Josephina Costa,plenamente. 
do de Barros, quebrando-lhe Para o 2.' anno : Nini Só e 
u m braço e offendeudo-o era ! Odette Netto Costa, com 
outros lugares. distineção; e Iraydes Novaes, 

O facto deu-se na pas?a-! plenamente. 
gem que fica em continua-1 Como estimulo, foram dis* 
ção á rua Direita, onde deve' tribuidos prêmios ás alumnas 
ria haver uma cancella. j que mais se distinguiram 
Para esse facto chamamos , durante oannolectivo, sendo 

a attenção do digno sr. supe- esra distribuição feita -de 

DESASTRE 
Hontem ás 10,30 quando 

MATADOURO 

O movimento do Matadou' 
ro publico duranfe o mez de 
Novembro p. p. foi o seguin
te : 

Bovinos abatidos 
Vitellos » 
Lanigeros » 
Suinos » 

» entrados 
O rendimento tota 

Reis 934$800 

14V) 
5 

12 
194 
254 

foi de 

' Durante o mez de Novem
bro, foram inutilisados. pelo 
sr. Rodomildo Veaturoli, ve
terinário municipal, no Ma
tadouro Publico : 

Bovinos 
3 rezes por magreza 
2 rezes de febre aphtosa 
17 pulmões 
2 fígados 
4 rins 

Suinos 
Rejeitados: 12 porf_bre aph
tosa. 

Inutilizados: 6 por febre 
aphtosa 
1 por ictericia 
4 por trichina 
10 pu'mões 
8 fígados 

MERCAI)) 

O rendimento do Melrsdo 
Muuicipal, durante o mez de 
Novembro p. p. foi de lieis 
601$704. 

OBITUARIO 

Durante o mez de Novem
bro p. p. foram sepultados 
uo Cemitério Municipal 43 
cadavereo sendo : 
Adultos 19 e 24 menores. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

O movimento das escolas 
Publicas estaduaes e munici-
Paes desta cidade e municí
pio durante o mez de N o 
vembro p. p. foi o seguinte : 
Matriculados (sexo masculino 28r> 
Matriculados (sexo feminino) 15i> 

Total 445 
Matriculados (durante o mez) 10 
Eliminados (durante o mez) 24 
Freqüência media 335 

C Â M A R A MUNICIPAL 

E m sessão extraordinária 
reuniu-se domingo passado a 
Câmara Municipal, tendo tra
tado da approv^ção do Códi
go de Posturas, Tabeliã de 
Imposto, e alterando diver
sas versas do orçamento mu
nicipal a vigorar no próximo 
exercício. 

Realizar-se-á no proxim 
sabbado a primeira sessã 
ordinária da Câmara M u n 
cipal, correspondente co cor
rente mez. 

Yoz populi, voz Dei otsr^ojtElrlio c l a r o ã m elh or 



REPUBLICA 

I ! 
I I 

Li 
I I 

I s 

.0 directorio político pede a to
dos os seus amigos e correligio
nários, que ainda não»possuem 
os seus diplomas eleitoraes, que 
os vão buscar, no mais breve 
possível, no cartório do sr. Lu-
percio Borges, á rua Direita. 

i I 
I I 

LEILAu 
Sabbalo próximo, ao meio 

dia será vendido em leilão o 
terreuo municipal situado a 
rua do Comraercio esquina 
da rua 7 de Setembro. 

Deu-nos o prazer de sua 
visita o sr. professor Pedro 
Kiehl, residente no Salto e 
talentoso collaborador do 
nosso presado eo^frade"Cor-
reio do Salto'-. 

Informaram-nos que ante. 
hontem pela manhã, u m a 
carroça passando em dispa
rada pela rua do Commercio 
matou u m cão de estimação 
c valor, pertencente ao snr. 
Benjamin Antunes, funccio-
narjodo SsrocabanaRailway. 

O dono de animal deu que-
xa á polii ia. 

Fizeram annos hontem : 
— . I <-. ma. sra. d. Joaqui-

na M >tta Alves; 
— o sr. capitão Juvenal do 

Amaral, advogado neste fo
ro^ que durante o anno pas-
s.ido, dirigiu esla folha com 
brilho e grande profhciencia. 

— e o çstimado moço sr. 
Felicíano Bicudo Júnior. 

Aos aniversariantes apre
sentamos nossas cordeaes fe
licitações. 

Deve chegar hoje a esta 
cld ide, de regresso da Euro-
f>i c America do Norte, aon-
d • o lev iram negócios da sua 
ímp >rt;inte fabrica de tecidos 
no Salto e da Companhia 
Ytuana Força c Luz, de (pie 
é presidente, o adiantado in
dustrial, sr. dr. Octaviano 
Pereira Mendes. Regressa 
também o sr. Edgard P.Men
des seu sobrinho, que fez 
lo Ia a viagem em sua com
panhia. 

S tudamol-os pelo seu feliz 
reur^sso. 

SUCCO DE UVA 
mi o-'{efrÍ£reraute e nutritivo 

na Cas i Dada 

Seccâo livre 
ALFAIATARIA COSTA 

Tenho a honra de partici
par a meus amigos è iregue-
zes que mudei a minha al
faiataria da Rua de S. Rita 
n. 117, para o n. 85 da mes
ma rua. 
Ytú, 4 de Dezembro de 1907 

Antônio G. da Costa 

Perdeu-se, no Jardim Pu 
blico, domingo passado, u m 
collar de ouro para creança 

cora os seguintes berloques: 
2 sapatinhos, ancora, cora
ção, cruz uma figa i\e coral. 
Gratifica-se a quem entregar 
nochalet da loja do Valente, 

iamaraMuniGipai 
LEI N. 154 
DE l.°DEDEZEMBRO DE 1907 
Qur altera diversa* verbas 
do orçamento municipal 

O cidadão Dr. Graciano de 
Souza Geribello, intendeu 
te de Policia e Hygiene da 
Câmara Municipal de Ytú, 
na forma da lei etc. 
Faço saber que a Câmara 

em sessão extraordinária de 
l.°do corrente mez decretou 
e eu publico a seguinte lei 

n. 1Õ4 
Artigo 1." Fica creada a 

verba de (f>:000$000) cinco 
contos de reis para amortisa-
ção dos juros do empréstimo 
a que se refere a lei n. 136 
de 3 d ! Fevereiro de 1907. 

Artigo 2.° Fica creada a 
verba de (G:000S0()O) seis 
contos de reis para gratifica
ção do Prefeito Municipal. 

Artigo 3o. Fica creado o 
cargo de ajudante do jardi-
neiro com os vencimentos 
annuaes de ( 1:200^)00 ) 
u m contoe duzentos mil vis 

Artigo 4." Ficam suppr-
midas as verbas de (̂. 
dois contos e quatrocentos 
mil reis, gratificação r 
ctiva a cada intendente mu
nicipal. 

Artigo 5." As verbas crea-
das por estalei serão tirada* 
do orçamento da verba 
"Eventuaes". 
Artigo li." A verba Even

tuaes fica reduzida de 
(10:1)328000) dezesseis con
tos novecentos e trinta e dois 
mil reis, para ( 9:492$000 j 
uove contos quatrocentos e 
noventa e dois mil reis. 
Artigo 7: Revogam-se as 

disposições em contrario. 
—"Cumpra-se"— 

O respectivo intendente a 
faça registrar c publicar. 

Secretaria da Câmara Mu
nicipal de Ytú, em 4 de De
zembro de 1907. 

O Presidente em exercício 
da Câmara 

Adolpho Ihni: >• 

Registrado no livro com 
petente 

O Secretario da Câmara 
Francisco Pereira Mendes Primo 

Mando, portanto, a -todas 
as auetoridades a quem o co
nhecimento e a execução da 
referida lei competir que a 

cumpram e façam cumprir 
tão inteiramente como nella 
se contem' Secretaria Muni
cipal de Ytú, e m 4 de Dezem
bro de 2907. 

Dr. Graciano Geribello. 

EDITAES 
Venda em leilão do ter-
reno municipal á rua do 
Commercio esquina da 
rua 7 de Setembro 

O Cidadão Hermogenes Bre-
nha Ribeiro, intendente de 
Obras Publicas e .finan
ças da Câmara Municipal 
de Ytú, na forma da lei,etc. 
Faço saber aos que o pre

sente edital com o prazo de 
8 dias virem ou. delle noti
cia tiverem que, de confor
midade com a lei n. 140 de 
2 de Junho ultimo, sabbado 
próximo 7 cie Dezembro ao 
meio dia, na porta do edifício 
da Câmara Municipal, sito a' 
rua da Palma no 60, pelo 
porteiro da câmara Antônio 
Rosendo de Barros, será le
vado em publico leilão a 
quem m lis der e maior lan
ce offerecer sobre o terreuo 
situado á rua do Commercio 
esquina da rua 7 de Setem
bro, medindo 2 metros e 50 
centímetros de- frente por 21 
metros e 50 centímetros de 
fundo, confinando pelo lado 
de cima cora a casa de Her-
mano Engler e pelos fundos 
c nn terrenos de D. Gabriella 
Emilía Corrêa Pacheco. A ar-
ramatação será isenta do im
posto de ciza na forma da lei. 

E, para seieneia dos inte 
ressadòs mandou lavrar o 
presente edital para ser pu
blicado pelo jornal offítial da 
('amara. Ytú, 30 de Novem
bro de 1907. Eu P. Primo. 
secretario da Câmara, o es 
crevi. 

fí. Brçnka Ribeiro 

Eleição de vereadores e Jui
zes de Paz a realizar-se 
em } t de T)t zenibro 

próximo futuro 
0 cidn lão Adolpho Bauer, vice-
presidente em exercício da Ca 
mara Municipal desta cid ide 
do Vtn. f|c. 
Faz publico que a Câmara 

Municipal, cm sessão extranrdi 
n.iria de hoje o noa termos dn 
artigo '2\ ilo decreto numero 1A\ 1 
de 10 de Outubro de tí>06, qua 
"eatnlanientou a loi estadual u. 
P56 de 2G de Setembro de 1905, 
dividiu o município cm quatro 
seecrjes e designou o respectivo 
edifício da (.'amara cm que de
verão funecionar as mesas eleito
raes, por oceasião da eleição 
municipal de vereadores e Juizes 
de Paz no diâ^4 de Dezembro 
próximo fntr.ro, como abaixo se 
di clara : 

(l.a Secção) 
Funccionará no edifício da Ca' 

mara, no pavimento superior,saln 
das sessões, á esquerda do q;;em 
entra; e nVlla votarão os eleito 
r is acatados de n. 1 a 250 

(2 ft Secção) 
Funccionará no mesmo edifício 

da Câmara, no pavimento supe
rior, sala do tribunal do jury, a 
direita de quem entra; c n'ella 
votarão os eleitores alistados de 
n. 251 a 500. 

f.y.il Secção) 
Funccionará também no mesmo 

edifício da Gamara, no paviMM.Tl 
to superior, sala dos fundos a 
direita de quem entra; e nvn, 
votarão os eleitores alistados de 

(•Pl. S cção) 
Fiinei ionara n > supra citado 

edifício da Câmara, no pavimen
to térreo, sala da [nspectoria Sa
nitária, a esquerda de quem en 
tra; e n'ella votarão os eleitores 
alistados de n. 645 a 7HH. 

E para constar mandou lavrar 
o presente edital que vai affixa-
do no logar do costume e copiado 
para ser publicado pelo jornal 
official da Gamara. Ytú, 25 de 
Novembro de 1ÍI07. O Presidente 
em exercício da Câmara. 

Adolpho Bauer. 
O Secretario 

P. Primo 

n. 501 a 6-14. 

IMPOSTOS M U N I C I P A E S 
Faço publico para conhecimen

to dos interessados que, tendo 
terminado o nrazo da lei para 
reclamações sobue o imposto de 
CAFEIÍTROS E P K E D I A L do exer 
cicio corrente, pelo presente 
edital são avisados a virem pa<:ar 
a bocea do cofre os impostos 
acima referidos a contar desta 
data a 30 dias; findo esse prazo 
serão as contas entregues aos 
advogados da Gamara para pro-
c 'der á cobrança nos termos da 
lei em vigor. 

15, para que ninguém allegue 
ignorância, faço o presente avizo 
q le vai publicado pelo jornal 
oLticial da 6'amara. Collcctoria de 
Rsndas de Ytii, em '24 de No-
v mbrj de 1907. 

O Colleçtor. 
Alberto Macedo. 

8-2 
/& t f /Cerveja Preta, á 
lsUtniDaC/tU)li{) n a C n s a D d. 

I* i Dois pia 

Vende-sQ DOS em 

bom esta
do, sendo u m do afanado 
fabricante H K R Z ; este pelo 
preço de G00$000 e o outro 
por 300$000 

Vende-se também alguns 
moveis. 
Informa-se nesta Redacção 
LATAS VASIAS 

A' Rua Direita, N° 3 8 — 

Compram-se latas de kilo de 

de pó Café Sampaio. 

COLLECÇÃO VALIOSA 

Vende-se uma collecção 

completa do M M L H O , des

de o primeiro numero até o 

ultimo publicado ( cinco an

nos.) 

Informa-se nesta Redacção-

cfassãs clinissimás 
em caixas art-nouveau, pró
prias para presentes. 

Na CASA DUDU' 

As terças, quinta- feira, 
Sabbado e Domingo: 
Sorvetes explendidos 

N a ('asa Dudú 

0 NATAL 
UMA FORTUNA EM BRINDES 
A casa AO CAFÉ YTUANO especialista 

ein VINHOS cie todas as qualidades, tem um es
colhido sortimento de objetos de Iuxo,cornojdoecs 
pava brindes, que satisfará ao mais exigente gos
to, parâ  o N A T A L PASSAS 

A N N O B iM FIGOS 

REI3 A3TIG0S Dl PHimSli VINHOS 

Ainda não ha noticia em Ftú de alguém 
que se dedica ao commercio, ter se apresentado 
ao publico [com igual sortimento, digno de ser 
visto pelas pessoas tratamento. 

Caixas mimosíssimas, com Passas, Figos 
e outros doees dissecados. 

isr m VER i 
VINHOS FINOS, CHAMPAGNE, ETC. ETC. 

RÜA DIREITA. 53 

AO CAFÉ YTUANO 
-^ ̂w & teiiféi\ò 

SíasM de experiências !—^)c 

Sortimento completo de artigos para pesca. 

-CASTANHAS NOVAS-
Fumo do Poço Fundo a 6$00u o kilo 

Cigarros do mesmo fumo 
com 30 % de commissão 

e também com 6 0 % 

.NO ÂSMAZEMdeNho Marcc? 

Idrcolino Mozo de lamargo 

-RUA DAOUITANOA-IB--
me so a CJERYMA Al® €LAKO 

http://fntr.ro


UEiTllLICA 

A §1111 ii M-861 
E' o medicamento infallivel nus mo 

lestias do-utero. E' superou* a ergo ti
na, n:>s hemorragias: mais activo do que 
o Apiol e apiohna nas suspensões e 
nas rnmílruações difficeis, mais eiíicaz 
do que oa furruginosos e quina nas flo
res brancas e de effeito mais prompto 
o du:*adi»uro de que a morphina e to
dos os calmantes nas eólicas violentas 
uterinase finalinente facilita prodigiò-
samenle o parlo. 

Vende-se em todas as drogarias 
pbarmacias do Brasil. Deposiloger.il: 

DROGARIA PACHECO 
Rua dos Andra.das~59~ RIO DIJANEIRQ 

e nas drogarias BARUEL em.São 
Paulo e C O L O M B O e m Santos 

;i 

ISI 

2 LIÇÕES f 
| ' D E PIANO® 
2 Izaura F Porto ™ 
W acceita discípulas de 'Sv 
'$) pia W 
$ Rua Direita, 22. ^ 

M 

m 

m 
Marmoraria e Officina 

DE 

CANTARIA YTUANA 
Nesta officina executa-se qualqvn r servíçn 

em mármore, como também em pedia grani to 
(do SALTO.) Concertasse, e linjpa-se túmulos, 
ou qualquer outra pedra, preço baratissiuiu. 

Para tratar corn o marmorista 

P, Bonetti 
RUA DO COMMERCIO 12 A 

8 

m 
W4 

Ws. 

W 
•^p? «áís «íjtft' *ijè K 

^BOA NOTICIA fr\ 
O abaixo assignado estabelecido a Rua do Commer

cio N° 91, com Negocio de Seccos e Molhados, e Louças— 
Aviza a seus fregu^zes que recebeu especialidade em 
Azeite Portuguez;—Sardinhas em latas de Brandão Gomes 
—Espiuho; Sardinhas Felippe Canaud— Camarões em 
latas etc. etc. Aviza maia a seus freguezos que continua 
recebendo mensalmente o afamado vinho de meza 

=FIG ÜEIRA^ 
Eraeontrarílo ao mesmo tempo especial Vinho 

V E R D E marca—LIBERDADE— 
Acaba de receber uma especialidade ro gênero 

=*=VINHO M A L A G A , = que aliíís tem sido muito reco
mendado para Quinar, que tem dado um resultado 
Maravilhoso. 

Portanto previne-se as pessoas fracas, e convalecen-
ei, e para as crianças e pessoas pallidas;—nAo perderem 
oceasião de esperimentar o deliciozo—VINHO M A L A G A 

Ytú 4—10—1907. 

©Manoel @Maua da éfiwa ®) aixâo 

CALCADO ROCHA 
Solido; Commodo e (Elegante 

A casa de Calçados de Alfredo Giellet a Rua 
,do Commercio 131, acaba de receber u m b o -
. nito e variado sortimento d'este acreditado cal~ 
çado, para H o m e n s , Senhoras e Crianças. 
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5 $ o o o o kilo 
Manteiga fresca mineira 

" no —Café Ytvano— 
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apel de embrulho 
Vende-S' 

typographia. 

Pa 

L Vende-se nesta 

I BoMlORAClCA 
I 
I 

\doptado no Exercito Nacional. l'o 
ada milagrosa paia a cura de es* 
pinhas, dartbros, ' as-aduras, 
queimaduras, e mpígens, 
sania.t-czemas, cancro, 

ozagn*, fiieíras, 
herpes,eecori' 

ações 

01 

I 

#o todas as moléstias da pelle. Milharei 
ii'df. pessoas átte^támã efficacia da ecl 
|J bre pomada— Boro Hóracica. 
'§} Vende-se em iodas as pharmacias 
;f drogarias do Brasil e na casa 

$í LOUIS HERMANYN 
<$) 

Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— . 
^ftni do> Andiadas.59. Rio de Jahein li 

(yin-is drogarias «llaiuel», em F 
f'|)e «('olojiib >» em Santos. 

^Vcnde-s*1 em toda? as pharmacfas desta cidade 

^í*í 

PAEl €OMP2lA2l 
Vinhos de mesa, tintos ou brancos 
e finos do Porto, todos devem dar 
preferencia á A D É G A PARTICULAR. 

única casa importadora que recebe; 
directamente dos lavradores. 

—Qualidade epureze garantidas—' 
P E D I D O S A. 

ilmeida í logucíFa 
RUAJ0SE'BONIFÁCIO N° 7 

-S. PAULO-
Importadores exclusivos do legitimo e 
afamado VINHO FIGUEIRA 

. 

& J 

f p - do Republica 
Nesta officina aprompta-se, com 

brevidade qualquer serviço: 
Cartões de visita, 

Faturas, Notas de Consignação, 
Rótulos para Vinhos e Cigarros 
etc. etc. etc. 

Preços rasoaveis. 
RUA DO COMMERCIO 62 Y T Ü 
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B̂  J3o ¥•£* e r o r 
RUA DO COMMERCIO 131 

DR. BRUNO CHAVES 
Nosso digno ministro em floma junto a S.S. 
uto oplmo resultado o 

P^itoral De^JSÍGlCO PELiOTEflSÈ 

so seus filhos e declara: 
•'Altostd que varias jéssoas de minha família, afi^ctadas 

de influenza. bronchites e to-se, usaram ctm optitno re-u!. 
lado do Peitoral de Angico Pelotente fabiiçado na phaima. 
cia Bilurado Siqueira, de Pelotas. — R o m a , 22 de Ouiubro de 
I9n6 —Dr. Bruno Chaves—Keci.nhero verdadeira a firma 
supra do dr. Bruno (. Imves.— Pelotas, 26 de Outubro ^e 
1906. Km testemunho de verdade-Luiz Cailos M»s^»l, 1.. 
cotaiio" Nao tem resguardo. Não contem ópio. Q livro le 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

venda em todas aa pbarmacias e drogarias 
Deposito no Rio-Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 59 

Em S. Paulo:— Drogada Baruel Cotnp. 
Donosito Geral: —niíOGARIA E. SEQUEIIU & COVP. 

Yox populi, v, r D1 -i- %^ c e r v e j a R i o c l a r o e amethor 

http://Deposiloger.il
file:///doptado


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


